Breve comentário sobre a obra Urupês

Monteiro Lobato está enquadrado em um período chamado de pré-modernismo. Que foi de 1902 a 1922, portanto início do século XX. Vale lembrar, que o pré-modernismo não foi uma escola literária e sim, um período de transição em que tendências inovadoras começavam a se manifestar no Brasil e essas tendências, conviviam com outras um pouco mais conservadoras.

No Livro de contos Urupês, do autor José Bento Monteiro Lobato, temos 14 textos que nos trazem um caráter mais expressionista, há, nesta obra uma deformação da realidade que procura mostrar até mesmo o grotesco, seguido de cenas de mortes arrebatadoras e histórias que também retratam toda decadência rural. Utilizando uma linguagem ágil e em outros momentos, um pouco mais caudalosa, as grandes temáticas a serem observadas nessa obra devem ser a devastação do campo e o cultivo não sustentável do solo. Imediatamente, podemos verificar que estes temas, inserem-se de maneira perfeita a atualidade do século XXI.
 Em vários momentos, Monteiro Lobato irá mostrar o abandono que se encontra o interior das regiões do Brasil, mais especificamente o Vale do Paraíba, região interiorana limítrofe entre São Paulo e o interior do Rio de Janeiro. Outra temática não menos importante que as acima citadas, será a abordagem sobre o caboclo miserável, indolente e preguiçoso, à margem de todo o desenvolvimento.
O personagem símbolo de tantos outros personagens que permeiam esse universo vem a ser o Jeca Tatu.  
Jeca Tatu é uma figura que aparece em um dos artigos dessa obra, chamado Urupês. Aliás, esse artigo que dá título ao livro. Temos então a figura do caboclo analfabeto, de pais mortos, com a aparência totalmente desregrada, cabelo sem pentear, barba por fazer, poucos dentes e, aquela barriga grande e repleta de tantas doenças. Enfim, uma figura risível.

Entretanto, Monteiro Lobato não tinha como intuito despertar o riso do público com este personagem. A intenção do autor era mostrar especificamente, que Jeca Tatu era o símbolo do atraso e da miséria nacionais. Existia, portanto, um Jeca Tatu pelo fato de não haver um governo que chegasse até pessoas como ele.
Resumo dos Contos:

	Os faroleiros
Conversando a respeito de faróis, um dos sujeitos conta sobre a tragédia do Farol dos Albatrozes, onde passou um tempo com um dos personagens da trama: Gerebita. Gerebita tinha um companheiro, chamado Cabrea, que ele alegava ser louco. Numa noite, travou-se uma briga entre Gerebita e Cabrea, vindo este a morrer. Seu corpo foi jogado ao mar e engolido pelas ondas. Gerebita alegava ter sido atacado pelos desvarios de Cabrea, agindo em legítima pessoa. Eduardo, o narrador, descobre mais tarde que o motivo de tal tragédia era uma mulher chamada Maria Rita, que Cabrea roubara de Gerebita.

	O engraçado arrependido
Pontes, com fama de ser uma grande comediante e sarrista, resolve se tornar um homem sério. As pessoas, pensando se tratar de mais uma piada do rapaz, negavam-lhe emprego. Pontes recorre a um primo de influência no governo, que lhe promete o posto da coletoria federal, já que o titular, major Bentes, estava com sérios problemas cardíacos e não duraria muito tempo. A solução era matar o homem mais rápido, e com aquilo que Pontes fazia de melhor: contar piadas. Aproxima-se do major e, após várias tentativas, consegue o intento. Morte, porém inútil: Pontes se esquece de avisar o primo da morte, e o governo escolhe outra pessoa para o cargo.

	A colcha de retalhos
Um sujeito (o narrador) vai até o sítio de um homem chamado Zé Alvorada para contratar seus serviços. Zé está fora e, enquanto não chega, o narrador trata com a mulher (Sinhá Ana), sua filha de quatorze anos (Pingo d'Água) e a figura singela da avó, Sinhá Joaquina, no auge dos seus setenta anos. Joaquina passava a vida a fazer uma colcha de retalhos com pedacinhos de tecido de cada vestido que Pingo d'Água vestia desde pequenina. O último pedaço haveria de ser o vestido de noiva. Passado dois anos, o narrador fica sabendo da morte de Sinhá Ana e a fuga de Pingo d'Água com um homem. Volta até aquela casa e encontra a velha, tristonha, com a inútil concha de retalhos na mão. Em pouco tempo morreria...

	A vingança da peroba
Sentindo inveja da prosperidade dos vizinhos, João Nunes resolve deixar de lado sua preguiça e construir um monjolo (engenho de milho). Contrata um deficiente, Teixeirinha, para fazer a tal obra. Em falta de madeira boa para a construção, a solução é cortar a bela e frondosa peroba na divisa das suas terras (o que causa uma tremenda encrenca com os vizinhos). Teixeirinha, enquanto trabalha, conta a João Nunes sobre a vingança dos espíritos das árvores contra os homens que as cortam. Coincidência ou não, o monjolo não funciona direito (para a gozação dos vizinhos) e João Nunes perde um filho, esmagado pela engenhoca.

	Um suplício moderno
Ajudando o coronel Fidêncio a ganhar a eleição em Itaoca, Izé Biriba recebe o cargo de estafeta (entregador de correspondências e outras cargas). Obrigado a andar sete léguas todos os dias, Biriba perde aos poucos a saúde. Resolve pedir demissão, o que lhe é negada. Sabendo da próxima eleição, continua no cargo com a intenção de vingança. Encarregado de levar um "papel" que garantiria novamente a vitória de seu coronel, deixa de cumprir a missão. Coronel Fidêncio perde a eleição e a saúde, enquanto o coronel eleito resolve manter Biriba no cargo. Este, então, vai embora durante a noite...

	Meu conto de Maupassant
Dois homens conversam num trem. Um deles é ex-delegado e conta sobre a morte de uma velha. O primeiro suspeito era um italiano, dono de venda, que é preso. Solto por falta de provas, via morar em São Paulo. Passado algum tempo, novas provas incriminam o mesmo e, preso em São Paulo e conduzido de trem ao vilarejo, se joga da janela. Morte instantânea e inútil: tempo depois, o filho da velha confessa o crime.



	"Pollice Verso"
O filho do coronel Inácio da Gama, o Inacinho, forma-se em Medicina no Rio de Janeiro e volta para exercer a profissão. Pensando em arrecadar dinheiro para ir a Paris reencontrar a namorada francesa, Inacinho começa a cuidar de um coronel rico. Como a conta seria mais alta se o velho morresse a morte não tarda a acontecer. O caso vai parar na justiça, onde dois outros médicos velhacos dão razão a Inacinho. O moço vai para Paris morar em Paris com a namorada, levando uma vida boêmia. No Brasil, o orgulhoso coronel Inácio da Gama fala aos ventos sobre o filho que andava aprofundando os estudos com os melhores médicos da Europa.

	Bucólica
Andando pelos pequenos vilarejos e sítios interioranos, o narrador fica sabendo da trágica história da morte da filha de Pedro Suã, que morreu de sede. Aleijada e odiada pela mãe, a filha adoeceu e, ardendo em febre numa noite, gritava por água. A mãe não lhe atendeu, e a filha foi encontrada morta na cozinha, perto do pote de água, para onde se arrastou.

	O mata-pau
Dois homens conversam na mata sobre uma planta chamada mata-pau, que cresce e mata todas as outras árvores ao seu redor. O assunto termina no trágico caso de um próspero casal, Elesbão e Rosinha, que encontram um bebê em suas terras e resolvem adotá-lo. Crescido o menino, se envolve com a mãe e mata o pai. Com os negócios paternos em ruína, resolve vendê-los, o que vai contra os gostos da mãe-esposa. Esta quase acaba vítima do rapaz e vai parar num hospital, enlouquecida.


	Bocatorta
Na fazenda do Atoleiro, vivia a família do major Zé Lucas. Nas matas da fazenda, havia um negro com a cara defeituosa com fama de monstro: Bocatorta. Cristina, filha do major, morre justamente alguns dias depois de ter ido com o pai ver a tal criatura. Seu noivo, Eduardo, não agüenta a tristeza e vai até o cemitério chorar a morte da amada. Encontra Bocatorta desenterrando a moça. Volta correndo e, junto a um grupo de homens da fazenda, sai em perseguição a Bocatorta. Esse, em fuga, morre ao passar num atoleiro, depois de ter dado o seu único beijo na vida.

	O comprador de fazendas
Pensando em se livrar logo da fazenda Espigão (verdadeira ruína para quem a possui), Moreira recebe com entusiasmo um bem-apessoado comprador: Pedro Trancoso. O rapaz se encanta com a fazenda e com a filha de Moreira e, prometendo voltar na semana seguinte para fechar o negócio, nunca mais dá notícias. Moreira vem a descobrir mais tarde que Pedro Trancoso é um tremendo safado, sem dinheiro nem para comprar pão. Pedro, no entanto, ganha na loteria e resolve comprar mesmo a fazenda, mas é expulso por Moreira, que perdeu assim a única chance que teve na vida de se livrar das dívidas.

	O estigma
Bruno resolve visitar o amigo Fausto em sua fazenda. Lá conhece a bela menina Laura, prima órfã de Fausto, e sua fria esposa. Fausto convivia com o tormento de um casamento concebido por interesse e uma forte paixão pela prima. Passado vinte anos, os amigos se reencontram no Rio de Janeiro, onde Bruno fica sabendo da tragédia que envolveu as duas mulheres da vida de Fausto: Laura sumiu durante um passeio, e foi encontrada morta com um revólver ao lado da mão direita. Suicídio misterioso e inexplicável. A fria esposa de Fausto estava grávida e deu a luz a um menino que tinha um sinalzinho semelhante ao ferimento de bala no corpo da menina. Fausto vê o sinalzinho e percebe tudo: a mulher havia matado Laura. Mostra o sinal do recém-nascido para ela que, horrorizada, padece até a morte.


	Velha Praga
Artigo onde Monteiro Lobato denuncia as queimadas da Serra da Mantiqueira por caboclos nômades, além de descrever e denunciar a vida dos mesmos.

	Urupês
Monteiro Lobato personifica a figura do caboclo, criando o famoso personagem Jeca Tatu, apelidado de urupê (uma espécie de fungo parasita). Vive "e vegeta de cócoras", à base da lei do menor esforço, alimentando-se e curando-se daquilo que a natureza lhe dá, alheio a tudo o que se passa no mundo, menos do ato de votar. Representa a ignorância e o atraso do homem do campo.

	


Questões retiradas de vestibulares anteriores
1. (UFPR 2010):A respeito do livro Urupês (1918), de Monteiro Lobato, é correto afirmar:
a) É nos artigos “Velha Praga” e “Urupês” que se desenvolve a caracterização do personagem Jeca Tatu, caboclo preguiçoso e soturno. Nos textos ficcionais, Jeca Tatu não é personagem e os personagens não se assemelham a ele.

b) Vê-se no caboclo Jeca Tatu e nos demais caipiras um prenúncio das personagens infantis de Monteiro Lobato, especialmente de Emília, a Marquesa de Rabicó, que surge pela primeira vez no livro Reinações de Narizinho.

c) O espaço dos contos é a fictícia Itaoca, exemplo de cidadezinha afastada de centros urbanos, de vida monótona, criticada pelo narrador como região atrasada e tradicionalista. Sua caracterização é detalhada especialmente no conto “Os Faroleiros”, o primeiro texto ficcional do livro.

d) Espaço, personagens e ação estão integrados nos contos e artigos de Urupês: as descrições da natureza muitas vezes estão diretamente relacionadas com a caracterização de personagens ou com o enredo, como nos contos “Bocatorta”, “O Matapau”, “Bucólica” e “O Estigma”.

e) A referência a escritores da literatura mundial (como Shakespeare, Maupassant e Kipling) é um recurso intertextual frequente nos contos de Urupês, denotando a ampla cultura das personagens do meio rural.

2.Todas as alternativas dizem respeito a Urupês, de Monteiro Lobato, EXCETO:

a) Aproveitamento de recursos da fala popular, com a utilização de termos regionalistas.

b) Linguagem coloquial em equilíbrio com o linguajar clássico.

c) Fixação da vida e aprofundamento da psicologia do sertanejo, numa visão que ultrapassa o regionalismo tradicional.

d) Quebra da visão romântica e idealizante do homem sertanejo, revelando suas misérias e suas carências.
3.Todos os contos abaixo têm finais marcados pelo trágico, EXCETO:

a) “Um suplício moderno”

b) “A vingança da peroba”

c) “O mata-pau”

d) “Bocatorta”
4.Todas as alternativas apresentam características dos contos de Urupês, EXCETO:

a) Ênfase nos aspectos sinistros e chocantes.

b) Gosto pelo lirismo e regionalismo de caráter ufanista.

c) Presença do humor, da ironia e da pilhéria.

d) Objetividade da linguagem na fixação de retratos físicos.
5.Todas as associações abaixo estão corretas, EXCETO:

a) A inter-relação da flora regional com aspectos individuais. Exemplos: o mata-pau com Ruço, a face Noruega com Fausto.
b) A caracterização da esterilidade e da excrescência através da relação entre homem-natureza. Exemplos: caboclo e urupês; caboclo e sapê.
c) Contraste entre esplendor da natureza e dramas humanos. Exemplos: fazenda Paraíso e Fausto; o cenário de “Bucólica” e as personagens.
d) A relação entre as características femininas com descrições de animais. Exemplos: Rosinha (“O mata-pau”) e Cristina (“O bocatorta”).
6.Os trechos de Urupês apresentam características do caboclo, EXCETO:

a) Seu grande cuidado é espremer as conseqüências da lei do menor esforço e nisto vai longe.
b) Da terra só quer a mandioca, o milho e a cana. A primeira, por ser um pão já amassado pela natureza. Basta arrancar uma raiz e deitá-la nas brasas.
c) Todos os volumes do Larousse não bastariam para catalogar-lhe as crendices e como não há linhas divisórias entre estas e a religião, confundem-se ambas em maranhada teia.
d) Sua cerâmica, os bordados, os móveis, os utensílios de cozinha, tudo revela no mais rude dos compônios o sentimento de arte.
7.Leia o trecho abaixo, extraído de uma das narrativas de Urupês:

A gente da roça duma folha d’embauva pendurada no barranco faz logo pelo menos um lobishomem e três mulas sem cabeça. Esse caso do cemitério: um cão vagabundo entrou lá e arranhou a terra. Aí está o grande mistério.

Com base no texto acima, é CORRETO afirmar que:

a) Monteiro Lobato tem a intenção de criticar a s superstições do caboclo.

b) A obra Urupês é assinalada por trechos de caráter ensaístico, dissertativo.

c) A narrativa transcrita evidencia a tentativa de a razão superar a emoção.

d) O desenlace da narrativa confirma que fora mesmo um cão o responsável pela remoção da terra.

8.Todos os comentários sobre Urupês, de Monteiro Lobato estão corretos, EXCETO:

a) A maioria dos contos exibe linearidade cronológica.

b) “A colcha de retalhos” compreende, aproximadamente, um tempo de dois anos.

c) Os textos apresentam aspectos ecológicos, trágicos e satíricos.

d) Todos os contos são narrados em primeira pessoa.
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